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NOITE DE NATAL,
ALOURES, NA ALDEIA

Por A n tu n e s  de  P a iv a .

Ao certo ninguém sabe as horas que são, ninguém quase pensa nas horas que 
são. Ontem, a tais horas, talvez fosse mesmo noite escura na aldeia; mas, hoje, não! 
Há mais fogueiras, mais luz do que em dias claros — cada qual espera o grande mi­
lagre que depressa vai desabar sobre o povoado, sobre os campos e as serras, sobre 
o mundo inteiro. O profeta afirmou-lhes que o Rei iria nascer pobre, e eles que são 
mais pobres do que ninguém querem-no assim — assim entre palhas e trapos, indife­
rente às riquezas e ao kixo dos soberbos e dos vaidosos.

O vale, a encosta 
da montanha erguida em 
catedral, depois. . .  a al­
deia mesmo lá no alto 
onde poisam as nuvens 
e o sol logo dá ao nascer.

Os carreiros e os 
atalhos vão cheios de 
pastores e ranchos de 
gente, irmãos, povo — 
almas fortes comungan­
do na mesma Fé e na 
mesma mística alegria 
que os enche de conten­
tamento e lhes embebe­
da o espírito de prazer.

As últimas tintas do 
crepúsculo espantam os 
olhos do transeunte.
Bandos de nuvens agi­
tam-se a poente, trans­
formam-se, a cada ins­
tante, em brinquedos 
fantasmagóricos e paté­
ticos. Cada nada apare­
ce-nos possuído de uma 
estranha fisionomia. To­
do o cenário se desdo­
bra em magia e se desfaz 
em graça. A própria hu­
mildade dos casebres res­
plandece, anima-se, re­
veste-se dum tom irreal.

Pouco a pouco a 
noite escurece. As som­
bras vêm subindo, subin­
do, cercam tudo, abra­
çam tudo, e só não con­
seguem entrar nas almas.
Por aqui e por ali surgem homens contentes, de lanterna na mão, a acomodar o «vivo». 
Cheira a «filhós» na rua. O azeite ferve na caldeira de cobre. Na lareira junta-se a 
Família toda — pais e filhos — oiro do mais puro que fortalece a unidade dum povo, 
e cimenta esse verdadeiro amor que os aproxima, e a sã virtude que os torna bons.

E de que falam ? — Divertem-se, inventam histórias, afugentam a tristeza, pois ela 
é filha do Demónio; cantam, bebem, comem, vivem, soboreiam a paz que Deus 
lhes deu.

Camponeses, homens e mulheres crestados pelo calor e pelo frio, aparecem-nos 
contaminados pelo mesmo engrandecimento de carácter, a mesma excitação divina, a 
mesma certeza. Nos recantos mais humildes, nas grutas mais modestas, nos palheiros 
mais pobres fervilha a vida. A aldeia lembra um santo refúgio onde não há lugar para 
a desconfiança e a opressão, a vaidade e a cobiça — a maldade de ninguém.

A h! que deliciosa esta voluptuosidade primitiva do am or!
Agora mesmo acendeu-se o madeiro no adro da igreja — o madeiro que alumia a 

aldeia toda — a aldeia toda parece uma fogueira imensa de enternecimento e de ventura.
Depois. . .  repicam os sinos. A meia-noite vem chegando. Pelos atalhos vêm 

subindo os crentes, os devotos e os amigos do Senhor. Ao longe soam flautas, gritos 
de festa, esguinchos de felicidade, soam harmónios e cantigas — ninguém dorme e to­
dos estão presentes — as estrelas brilham cada vez mais, a Natureza acorda, o céu en­
che-se de uma luminosidade fantástica. E a aldeia canta. A aldeia reza. A aldeia 
chora de contentamento. A aldeia crê no grande milagre. N atal!— Jesus nasceu.

Por A. L. de Carvalho.

A E m is s o r a  N a c io n a l, querendo dar uma adi­
ção do Natal provinciano, mandou a Guimarães — foi, 

.há, talvez, seis anos — uma equipa dos seus serviços 
externos.

Convidado a colaborar nesta missão, a minha 
tarefa limitar-se-ia a indicar aqueles elementos sonoros 
que servissem para dar uma ideia do Natal vimara- 
nense.

Os cânticos de uma novena ao « In fa n te  s u a v ís ­
s im o »  ; o  prelúdio atroante dos tatnborileiros; o repi­
car dos sinos; o estralejar dos foguetes; o apregoar 
dum bazar de prendas; uma festada aldeã, tudo podia 
servir para a gravação de um Natal sonoro.

Importava, por sua vez, distinguir dos nossos 
campanários aqueles sinos que mais agradável som 
nos transmitissem.

Certo que os sinos, além da sua plangência ou 
estridência sonorosa ; além do seu timbre apurado ou 
roufenho; da musicalidade ou gralhada dos seus repi­
ques, reúnem um estranho poder comunicativo, con­
forme e quando a par das suas qualidades ritmicas se 
fazem ouvir em rumoroso centro urbano ou em aldeia 
bucòlicamente calma.

Assim entregue o meu espírito à eleição dos melho­
res sinos da nossa terra, senti nesse momento grasinar 
nos meus ouvidos o ia m  ta m  ta m  palreiro desse s in o  
d o  re ló g io , na torre da Oliveira — não porque ele seja 
um sino melódico, de jocundo som. mas tão somente 
porque na sua voz metálica, insistente, ele nos soube 
sempre comunicar alegria, entusiasmo, vida, pois era 
esse sino-tagarela que tinha a missão oficial de nos 
anunciar os aniversários dos reis e príncipes; as datas 
de celebração patriótica; as recepções das visitas ré­
gias ; as procissões solenes; as grandes novas, enfim, 
que ao burgo interessavam, arrastando consigo a ideia 
das luminárias, dos foguetes, dos vivas, das bandeiras, 
dos T c -D e u n s .

Simplesmente, esse sino garrido, festivo, sempre 
emotivo e rapaz; esse sino que nunca tocou a rebate ; 
que nunca nos ensombrou o ânimo; que nunca nos 

I deu desgosto ou aborrecimento, não passava de uma 
impressão subjectiva, aliada às minhas saudades da 
infância

Agora, com o rodar dos anos, esta simpatia me- 
nineira pelo s in o  d o  r e ló g io , transmudava se ; ia para 
outro campanário; requeria outros motivos musicai9 ; 
outros ritmos, outras vozes.

Se eles, os sino9, têm alma. os seus toques ga­
nham ou perdem expressão conforme a idade em que 
os ouvimos ; as horas em que os escutamos ; a dispo­
sição em que no9 vemos; e, sobretudo, o pensamento 
que nos trazem — se é de festa, se é de oração, se é 
de incêndio, se é de morte o seu badalar.

Deste modo, discorrendo, importava que eu fos­
se descobrir no certame de tantos sinos que por aí 
badalam—-uns em carrilhão afinado e outros em airoa- 
ções irritantes — aqueles sinos que reunindo qualida­
des vibrátei9, sonorosas, alcançassem, acaso, o voto 
gostativo, o aplauso de toda a gente.

E fomos dar — a equipa técnica da E m is s o r a  
N a c io n a l e e u - . a o  mosteiro da Costa.

Era madrugada.
A novena do Menino tinha voze9 a captar. Na­

da, porém, dominaria, alcançaria maior fulgor e resso­
nância, que o repique dos sinos das duas torres da 
igreja, — outrora dos frades Jeronimista9.

E eu não sei se os meus conterrâneos já repara­
ram, se alguma vez atentaram no toque dos sino9 da 
Costa.

Não são, de modo algum, fanfarronantes como 
eram os da Oliveira, naquele tempo em que, pelas vo­
zes desses sinos, os cónegos pareciam dizer:

« N ó s  s o m o s  f id a lg õ e s  t  
N ó s  s o m o s  f id a lg õ e s  l»

De maneira nenhuma se assemelham aos das frei- 
ras Claristas, que, enfàticamente, ripostavam:

«N ó s  s o m o s  f i d a l g a s !
N ó s  s o m o s  f id a lg a s  /*

(Conclui na 2.1 página).

O tu ç ã v  aos 
(J)obzes d e  QfVataL
Bendito seja o pobre pobrezinho,
O velho do cajado e da sacola. ..
Aquele que a rezar alto e baixinho 
Estende a magra mão à magra esmola.

Bendito seja o pobre cavador
Que ganha o negro pão sempre a suar...
Bendito seja o pobre pescador
Que afronta, pra comer, o torvo m ar. ..

Benditos sejam todos que trabalham,
Os que estendem as mãos à caridade;
Os que junto das forjas cantam, malham, 
Os que choram no mar, de saudade.. .

Que todos eles tenham, neste dia,
Um bocado de pão para com er.. .
Que todos eles tenham a alegria 
Em volta duma acha, à noite, a a rd e r .. .

Bendito seja o pobre mais pobrinho 
Que nem choupana tem . . .
Que neste dia tenha pão e vinho,
E  tenha um le ito .. .  Amém.
Natal de 1946.

D E L F IM  D E  G U I M A R Ã E S .

0 SONHO
Per Ludovina Frias de Matos.

Mal o pequeno entrou, a tremelicar sob 
o fatito esfarrapado, a màe perguntou-lhe 
ansiosa:

— E entào ?
— Nada ! — respondeu ele desconsola- 

damente.
A felicidade era egoista. Os corações 

que se abriam às alegrias familiares fecha- 
vam-se à piedade. Batera a várias portas. 
Raro aparecia alguém, e quando se descer­
rava qualquer janela, uma voz irritada re­
pontava ;

—Vai-te embora, vadio!... Numa noite 
destas vir incomodar quem está sossegado!...

Além disso, o arzinho glacial de De­
zembro cortava como uma navalha de bar­
ba, e sempre seria melhor curtir a fome em 
casa do que morrer tolhido de frio à esqui­
na de uma rua ...

— Paciência. Eu já ceei mais o Toneca. 
Tens aí o teu quinhão. E graças a Deus, 
por nos não deixar, no dia de hoje, sem a 
nossa consoada ...

Alheio à amargura de tais palavras, o 
rapazinho pegou numa côdea de pão e 
rilhou-a com alguma dificuldade, muito ape­
tite e bastante filosofia ...

Finda a frugalíssima refeição, deitou-se 
mesmo vestido enrodilhando-se nos farra­
pos da cama.

A  inocência tem privilégios sagrados. 
As maiores desventuras não lhe tiram o 
sono.

O Mário adormeceu ... e logo sentiu 
que lhe tocavam brandamente no ombro.

Abriu os olhos e a seguir teve que 
abrir também a boca ... de puro espanto:

A seu lado, um anjo de grandes asas 
nevadas, inclinava-se para ele tendo no ros­
to a expressão de uma bondade celeste!

Ao rapaz, firmando-se bem, pareceu-lhe 
conhecer aquela túnica, aquelas asas e aque­
le rosto...

E realmente, revolvendo as suas remi­
niscências mais remotas — umas três sema­
nas e pico...— lembrou-se de ter visto esse 
mesmo anjo...  litografado no rótulo du­
ma garrafa de vinho fino! Lembrava-se 
igualmente de que nessa ocasião, através do 
arreliador cristal da vitrine, o anjo lhe pare­
cera tão inacessível. . .  como o vinho que 
estava dentro da garrafa !

E via-o agora ali tão perto!
As voltas que o mundo dá 1...
Não teve tempo para se alongar em 

divagações. O mensageiro divino, sorrindo 
em silêncio, com um gesto harmonioso, 
apontou lhe para a porta.

Acabava de aparecer um velhinho de 
longas barbas brancas, completamente en­
volvido num amplo casacâo também branco 
e dobruado de arminho. Tapava-lhe a ca­
beça um engraçado capuz e trazia às costas 
um cesto.

Era o Natal.
Entrou, pousou a carga, arrastou a me* 

sa para o meio da sala e cobriu-a com uma 
toalha. Depois tirou do cesto maravilhoso 
uma enorme travessa fumegante atulhada de 
postas de bacalhau cozido, batatas e horta­
liça ...

Posso acordar a mãe e o Toneca? per­
guntou o Mário sentindo crescer-lhe a água 
na boca ...

Sempre sorridente e silencioso, o anjo 
fez um sinal afirmativo.

A mãe olhou tudo aquilo sem espanto, 
ergueu-se vagarosa, e sentou se à mesa, aco­
modando o Toneca sobre os joelhos.

Comiam sofregamente, os garotos, e o 
velho Natal foi apresentando sucessivamente 
rabanadas, creme, aletria, figos e nozes ...

Em certa altura, olhando para o irmão, 
o Mário desatou a rir. O "miúdo” ao sabo­
rear uma “rabanadi” lambuzara as faces de 
canela, o que lhe dava um aspecto extrema­
mente cómico. Ao ver a causa de tanta ale­
gria, a màe riu também, num riso apagado 
e quase triste com quem está mais afeita às 
lágrimas, enquanto o Toneca continuava a 
comer a sua guloseima, indiferente à hilarie­
dade provocada.

Por fim, o bom velhinho retirou-se en­
tregando a cada um dos petizes um rapa e 
uma saquinha cheia de pinhões e pronun­
ciando, ao fechar a porta, estas palavras que



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

jVdeste, f  ideies !f> O <S IK T M. IIL
’  O S  dJAKODDWil

Ê  meia noite! Em palhas e trapinhos,
0  Rei dos Anjos, Deus feito menino,
Da Redenção Supremo Autor divino,
Baixa do Céu à Terra, ó pastorinhos!

Vinde, fiéis! Alegres, triunfantes,
Vamos levar à gruta de Belém,
Ao Deus de Amor, nosso supremo Bem,
Grato penhor de corações amantes!

Adorem-n’0  os senhores do Universo!
Tremam Dominações e Potestades!
Louvem-n’0  os Reis, as altas Majestades,
Que, em vão, o Mal persiste em ser-Lhe adverso!

Hora fe liz ! Cumpriu-se a profecia!
Nova aurora raiou de Liberdade,
Trazendo aos homens de boa vontade,
Amor e Paz, em célica harmonia!
N A T A L  d e  1 9 4 6 .

M E N D E S  S I M Ô E S  .

N o v a  E m p r ê s a  F  A R P A S
Começou a funcionar a nova j 

emprêsa de Peixe, Jordão, Pe | 
reira & C.a, que inaugurou as j 
suas modelares instalações no | 
nosso Mercado e que, ao fa­
zê-lo, teve a feliz ideia de man 
dar distribuir grande quanti 
dade de peixe pelas nossas 
Casas de Beneficência.

Desejamos-lhe as maiores fe­
licidades, ao mesmo tempo 
que registamos e louvamos o 
seu magnífico gesto.

O amor à Jerra  e à Ç ref, 
eis o nosso lema.

encerravam uma promessa con­
soladora embora distante:

— Até ao ano I
O anjo ficou o resto da noite, 

procedendo como um anjo...
Quando o jogo do rapa pa­

recia atingir o maior entusias­
mo, o Mário encostou os bra­
ços na mesa, à laia de traves­
seiro, apoiou sobre eles a 
cabeça pesada... e adormeceu.

Tornou a acordar daí a pou­
co, em sobressalto. Lá fora 
chovia a cântaros e o telhado 
desmantelado deixava coar 
uma pinga de água que lhe ia 
cair na fronte produzindo-lhe 
um arrepio desagradável.

Mas ... não se encontrava 
encostado à mesa, jazia no seu 
mísero colchão I...

Os restos da ceia, a toalha, a 
cesta, o anjo — tudo havia 
desaparecido!...

Sentou-se então na cama, 
juntou os cotovelos com os 
joelhos escondendo o rosto 
nas mãos, e ao recordar o sor­
riso angélico que trouxera 
àquele infortúnio um raio de 
claridade divina, pensou que 
tanta bondade não era deste 
mundo — e chorou a sua pri­
meira grande desilusão!

A ’ luz baça dessa tristíssima 
madrugada de Dezembro, 
olhou em redor. Tudo se lhe 
afigurava mais desolado, de­
pois do esplendor do seu 
sonho ...  Perto dele, a mãe 
dormia pesadamente, qual ani 
mal faminto e exausto. Na 
inconsciência do sono, mos­
trava parte do busto esquelé­
tico. Ao lado, o Toneca, mes­
mo a dormir, sugava-lhe o seio 
escondido e flácido como um 
odre vazio . ..

Em tudo se revelava a maior 
miséria, a penúria -mais ex­
trema . . .

— Foi sonho — pensou com 
infinta amargura — foi sonho, 
mas foi tão bom 1

E tomando uma súbita reso­
lução, deitou-se outra vez, fe­
chando os olhos:

-^Vou fazer por dormir!... 
Pode ser que torne a sonhar!...

Pobre Mário, pobre Mário!
Tu és bem a imagem da Hu­

manidade aflita fechando os 
olhos às misérias da realidade 
para se engolfar nas regiões 
do sonho 1

Como era lindo o Natal 
Neste velho Portugal 
Noutros anos de bons dias,
Em que tudo se comprava 
Barato e nada faltava 
Nas nossas mercearias!

Hoje que desapareceram 
Os géneros, ou se esconderam, 
Como sofre o coração 
Com tristes realidades...
E que pungeutes saudades 
«Dos tempos que já lá vão» !

Não faltavam, nesse dia,
Oi form igos e a aletria
Com a sua realeza .. .
Mas, lá foram desertando,
P'ra voltarem, sei lá quando,
A tanta modesta mesa 1

Até a carne de boi 
Visitou-nos e .. .  lá foi 
Sem compaixão de ninguém!... 
E diz 9e que não tem pressa 
De voltar, pois só regressa 
Em meados d o  q ue  vem !

Que há-de ser de tanta gente 
Que está, há tempos, doente 
Sem esta carne... na Praça ? 
Munir se, enquanto tem vida, 
Com o passaporte de ida 
Que o de volta... não se passa.

Que este ano o Deus Menino  
Venha ver o pequenino,
N^sta data que é tão bela,
E da chaminé lhe deite 
Arroz, Açúrar e Azeite 
Com fartu ra e à tabela I

Em vez de quinquilharias 
Que vá às mercearias,
Elegantes ou modestas,
E nos dê o que não vejo...
Pois só assim vos desejo 
Felizes e Boas Festas !

ZDaxxaaoa,.

0 caso dos 
Abastecimentos

Recebemos, com pedido de 
publicação, unia nota da I Q.A. 
em que se anunciam as capi­
tações de géneros para o mês 
de Dezembro. Como nessa 
nota vêm mencionados géne 
ros que já há meses, — não 
obstante anunciados e com se­
nhas distribuídas ao consumi­
dor que as p a g a — não são 
distribuídos, entendemos que 
se torna desnecessária a publi­
cação, demais que não está na 
nossa índole iludir as pessoas 
que nos lêem.

Se o azeite não é distribuído 
há meses às pessoas a quem a 
I. G. A. vendeu as senhas pa­
ra o adquirir, para que o vem 
anunciar agora, em distribui­
ção do mês de Dezembro a 
I. G. A. ?

E vem a propósito, também, 
o nosso reparo ao facto de se 
exigirem às pessoas doentes 
atestados médicos, em papel 
selado, para o fornecimento 
dos géneros de que carecem, 
sem que se veja o resultado 
de tais documentos, meses se­
guidos.

VB3XTDB-8H
3 moradas de casas com quintal e 

ramadas, no lugar da Vaca Negra 
— Urgezes — Guimarães.

Esta redacção o informa. m

Virar ao sentimental
E' ver tudo lilaz róseo.
E’ ver achar que um nariz arrebita­

do é a coi9a mais linda do mundo.
Rir de Bikini e arpoar uma escada 

para o sétimo céu.
Transformar o coração em violino 

que vibra com o mínimo toque de 
unha envernizada.

E' colher e d e lw e is s  tnesmo na pen- 
tinln prateada e poética da lua pro­
pícia.

E' e9tar 90 °/o louco e 100 °/0 feliz.
E' falar uma linguagem com sintaxe 

própria e metáforas toda9 sol.
E' isto mesmo : estar sol.

Entrevista
O c h a p é u  p a r a  o  p e n te a d o

Manuel Pertegaz é um modista de 
chapéus que conhece o seu ofício. 
Além disso, é um verdadeiro artista. 
Gosta de estar sempre a idealizar coi­
sas nova9 e a sua casa de Barcelona é 
o inicio de muita revolução na Moda.

Sendo entrevistado por Gipsy, res­
pondeu desta forma:

— Acho que o modisto não deve 
ser apenas um figurinista mais ou me­
nos original, mais ou menos encaixa­
do no seu tempo, mas deve, sim, 
nossuir determinadas qualidades cria­
doras que o levam a impor determi­
nado gosto ; isto é : não deve deixar- 
-se guiar, mas deve ser ele a guiar.

O salão da Avenida do Generalís 
simo é vasto e harmonioso, de linha 
neo clássica em que o baroco põe 
uma nota quase musical no tom uni­
do das paredes e na quente tonalida­
de dos cortinados. Tudo é senhoril 
mas sem excessos nem decadentismos.

Manolo Pertegaz acende um cigar­
ro e continua :

— A minha preocupação actual con­
siste em adaptar o chapéu ao pentea­
do e não o contrário. Idealizei irmanar 
ambos. Aqui está : não sei se o con­
segui.

Esta inovação consiste 
num grande rolo atrás, não 
caído sobre a nuca mas, 
pelo contrário, levantado 
e deixando-a bem desco­
berta.

E' bonito ? E'. feio ?
Pelo menos, é novo...

Estética
C o n tra  a  v e r m e lh id ã o  d a s  m ã o s

Lanolina — 60 grs.
Vaselina — 40 »
Parafina — 20 »
Vanilina — 16 »
Essência de verbena — 11 gota9

Há um preparado chamado «Mãos

de Lírio» que torna as mãos dignas 
daquele poeta que assim cantava:

Se o vestíbulo

f o r  D . J o ã o  V, t e r á :

— mesa com tinteiro e penas de pato
— uma arca
— espelho sobre a cómoda
— a lâmpada électrica dentro de uma 

lanterna da época ou em ferro for­
jado

— chão de pedra ou mosaico

f o r  m o d e r n o , t e r á :

O h , m a n o s  fe m e n in a s  q u e  e n c o n tra ­
m o s  u m a  v e z  en  e l s u e n o y e n  la  v id a ...

\ —  maples
! — candeeiro alto junto ao espelho- 

-cabide
— aguarelas
— caixa recoberta de colchão cretone
— banco laçado a vermelho
— chão encerado

Estrela do mar
de Rossiru Quarnieri 

(brasileira)

Estrela de cinco pontas 
nascida no fundo do mar 
na palma da tua mão !
Eu vi a estrela do mar.
O sol não tinha nascido, 
a chuva não tinha parado, 
eu vi a estrela marinha 
na palma da tua mão.
Estrela de cinco ponta9
nos cinco pontos cardiais :
uma ao Norte,
uma ao Sul,
uma a Oeste
uma a Leste,
uma na ponta do coração !
Eu vi a estrela do mar 
como um símbolo na tua mão.
Mandaste a estrela pró Poeta, 
mandaste a estrela do Poeta 
nasci la no fundo do mar.
O Poeta pegou a estrela 
fez um poema tão sentido, 
tão cheio de humanidade 
que eu nem pude mais chorar...
Eu vi a estrela do mar.
Estrela de cinco pontas 
no9 cinco pontos cardiais : 
uma ao Norte, 
uma ao Sul. 
uma a Oeste, 
uma a Leste,
uma na ponta do coração...
Eu vi a estrela do mar.
Estrela de cinco pontas, 
estrela tão bem nascida, 
nascida no fundo do mar.

FOI REELEITA
P O R  A C LA M A Ç Ã O

Efectuou-se no passado domingo, 
na Penha, e foi extraordinàriamente 
concorrida, a Assembleia Geral da 
Irmandade de No3sa Senhora do Car­
mo da Penha, para a eleição da nova 
Mesa, tendo presidido o digno Juiz 
Snr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado, secretariado pelos Snrs. Dr. 
João Rocha dos Santos e Coronel 
Duarte do Amaral Pinto de Freitas.

Antes da ordem do dia falaram: o 
Snr. Dr. José Francisco dos Santos, 
que prestou homenagem às pessoas 
que tão dedicada e estorçadainente se 
têm interessado pelo engrandecimen­
to daquela Estância, focando os no­
mes dos Snrs. José Luís de Pina, An­
tónio de Sousa Litna, José Gilberto 
Pereira, Comendador Alberto Pimen­
ta Machado, e o Snr. José Gilbe’ to 
Pereira, que esclareceu a Assembleia 
sobre as obras que estão sendo feitas 
— obras de grande vulto que se ficam 
a dever à iniciativa, à boa vontade e 
ao auxílio valiosíssimo do Snr. Juiz 
da Irmandade.

Falaram ainda os Snrs. Dr. João 
Rocha dos Santos, que enalteceu os 
serviços prestados pelos Snrs. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado, José 
Torcato Ribeiro e José Gilberto Pe­
reira; e Antonino Dias Pinto de Cas­
tro, que propôs que fosse exarado na 
acta um voto de louvor e profundo 
reconhecimento ao Snr. Albano de 
Sousa Ouise, pelos inestimáveis ser­
viços prestados à Penha, de entre os 
quais avulta a recente oferta de uin 
carrilhão para o Santuário. Esta pro­
posto foi aprovada por aclamação, 
ouvindo se uma demorada salva de 
palmas.

Por proposta do Snr. Dr. José Fran­
cisco dos Santos e em homenagem à 
Mesa que tão dedicada e zelosamente 
tem pugnado pelo engrandecimento 
da Penha, cujos destinos estão entre­
gues em tão boa9 mãos, a Assembleia 
reelegeu por aclamação a Mesa cujo 
mandato terminaria no dia 31 do cor­
rente mês.

Ao encerrar a sessão o Snr. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado agra­
deceu toda9 as referências que lhe 
foram feitas e afirmou os seus bons 
desejos de continuar a trabalhar ern 
prol da Penha, tecendo ainda os seus 
louvores à Comissão de Melhoramen 
tos e à Junta de Turismo, que têm 
sido prestimosos colaboradores da 
Mesa a que preside.

O muito digno Presidente da Junta 
de Turismo Prof. José Luís de Pina, 
impossibilitado por motivo de doença 
de comparecer na Assembleia, dirigiu 
a seguinte carta ao Juiz da Irman­
dade :

«Ex.m0 Snr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, dig.mo Juiz da 
Irmandade de N. S* do Carmo da 
Penha cujo peito 9e encontra enalte­
cido pelas suas altas generosidades de 
alma e suavidades de coração, por 
tantos bons exemplos de Benemerên­
cia feita:

Devido a um impertinente refluxo 
que me inhibe de es ar presente em 
pessoa na convocação da Assembleia 
de hoje, na Penha, nada me impede 
que eu compareça ein espírito iutei- 
rameute enternecido pelo amor e 
carinho com que V. Ex.a vem orien­
tando e engrandecendo os domínios 
da nossa Irmandade.

Aqui me tem, pois, V. Ex.a dado 
como presente, para cumprir o grato 
dever de lhe apresentar as mais sin­
ceras e rendidas homenagens, com as 
demonstrações de simpatia e estima.

De V ..., etc.
(a) J o s é  d e  P in a * .

Srs. Industriais de Tecidas
E s tu fa  n o v a  p a ra  
s e c a  d e  a lg o d ã o

Vende-se uma, conduta em 
ferro fundido com radiação 
de calor com 5 metros de 
comprimento.

Dirigir-se a
jftntònio Rodrigues, f ilh o s  
383 Caídas das Taipas.

Inscrevendo-se na Cooperativa
«O LAR FAMILIAR* tem a vanta­
gem de construir ou adquirir casa sua 
sem pagamento de juros.

Séde no Porto : Rua de Santo Ilde- 
fonso, 17, 2.». Agente nesta cidade : 
Avelino Faria Guimarães 
m j  Telefone 4229

J f a t a i  b e n d i t o
Todas as épocas têm as suas 

características especiais e in­
confundíveis.

O Natal não cobra sua impor­
tância ou beleza às variações 
do tempo.

A ’s vezes, quando Dezembro 
é mais írio e chuvoso, com as 
suas flores de gelo, é que as 
almas melhor compreendem a 
expressão de solidariedade, de 
amor e de ternura que o dia 
natalício comporta.

Vá o vento açoitando casais 
e palácios, pomares ou outei­
ros, e a chuva alagando car­
reiros ou estiradas de bom piso.

Haja pouca fartura ou misé­
ria mesmo, em muitos lares.

Nem por isso as almas boas 
dos que ainda têm fé em algu­
ma coisa hesitarão na prática 
do Bem, do Amor, da ternura 
pelo seu semelhante.

Talvez que a Natureza, na 
sua paz tranquila, franjando-se 
de purpura e oiro na decora­
ção mágica dos poentes, sem­
pre pródiga em lições que se 
prendem no egoísmo dos ho­
mens, queira dar-lhes neste 
momento uma razão social.

Talvez queira lembrar-lhes 
quando impulsiona, com mais 
violência, o vento e a chuva a 
certeza de que a vida é transi­
tória e as situações materiais 
fumo que se desfaz na mais 
ligeira divação.

Talvez queira mostrar-lhes 
que só o amor entre os ho­
mens subsiste e fecunda o 
grande edifício da alegria fu­
tura.

Talvez pretenda revelar-lhes 
um mundo novo — há tantos 
transviados ! — cheio de har­
monia e de justiça.

O certo é que, embora De­
zembro corra agreste e frio, o 
Natal preenche as almas dos 
ricos e dos pobres, das mulhe­
res, que todos os dias desco­
brem o encanto da vida; das 
crianças, que sorriem à pró­
pria desgraça como à maior 
alegria; das vèlhinhas de rosto

imi m mu ihii
Conclusão

Os sinos da Costa, embora filiados 
em Ordem monástica, de arreganho, 
a verdade é que no 9eu toque, no som 
das sua9 vozes, há qualquer coisa de 
espiritual. Lembra um salmo religio­
so, de transcendente efeito.

De longe vem a minha simpatia pe­
los sinos da Costa.

Quantas vezes me fiz, em compa­
nhia de bons ainigos, de jornada até 
à Costa, só atraído, chamado pelo 
gosto de ouvir repicar, plangente­
mente, melancolicamente, aqueles si­
nos de tanta evocação 1

Eles me traziam à mente a fantasia 
de um matinar de frades, — silhuetas 
que passavam por entre a arcaria do 
ciaustro, rosto9 encapusados, braços 
cruzados sobre o peito — na9 horas 
canónicas das suas rezas.

No extenso vale que Ondeia do mon­
te da Penha ao monte da Arcela, as 
vozes destes sitiou, reboantes, indo 
de quebrada em quebrada, tem gra­
dações suaves, plangências sentimen­
tais, como nenhuns outro9, de quan­
tos os meus ouvidos hão tomado 
conhecimento.

Talvez o Z é  d a s  M e s tu r a s , esse si­
neiro-músico que toca os sinos por 
solfa e compasso, nas torres de S. Pe­
dro e Campo da Feira, não esteja 
de acordo comigo, quando elevo os 
sinos da Costa à supremacia de todos 
os sinos do orbe vunaranense ; talvez 
esse outro seu colega do campanário 
de S. Domingos,— o A rr a n jin h o ,  
que Deus haja ! — que trauteava os 
repiques com litico encantamento, 
igualmente não fosse de meu parecer.

Embora!
O que garanto aos meus conterrâ­

neos é que alcancei a celebridade pa­
ra os sinos da Costa.

A E m is s o r a  N a c io n a l dando aos 
mesmos sinos o seu voto de 9impatia, 
não se can9a de lhe reproduzir o seu 
repique característico; não já para 
celebrar o Natal, mas a propósito de 
qualquer solenidade onde couber um 
murmúrio de sinos.

Não têm reparado?...
Quando em qualquer programa da 

E m is s o r a  N a c io n a l os sinos da Cos­
ta se fazem ouvir, meu coração repica 
alegremente. E' que chego a conce­
ber, nesses momentos, a orgulhosa 
sensação de que e Mundo inteiro es­
tá, como eu, a ouvir 09 sinos da Cos­
ta, e que os soti9 brônzeos desses 
sinos ficam na amplidão do espaço a 
recordar Guimarães — a minha terra!

Grata, doce ilusão dos meus sen­
tidos.
Porto.

encarquilhado, onde transpa­
rece sinais de beleza radiante, 
hoje, simples rebotalho, resto 
de formosura fenecida; dos 
vèlhínhos já trôpegos, cansa­
dos de viver neste triste vale 
de lágrimas que não ouvem 
nem vêem o que se passa em 
volta, porque recordam com 
tristeza o caminho percorrido 
e distante. Outros, romeiros 
do óbulo vendem cautelas e 
ilusões, por essas casas do 
Burgo, onde o sonho é por 
vezes tão necessário à tristeza 
das almas como o quarto de 
pão de farinha milha é preciso 
ao desejo das bocas ansiosas. 

*
Nas ermidinhas brancas des­

te Minho de romarias; no 
aconchego dos lares, remedia­
dos; no tugúrio dos famintos, 
como nos palacetes dos ricos 
onde nada falta, a mesma lição 
se recolhe e transmite com 
uma definição irresponsável.

Só a verdade, o amor e a 
justiça dão certeza na vida, 
porque da vida são a mais be­
la e doce realidade.

Eis porque o Natal não co­
bra do tempo a sua importân­
cia ou expressão.

Haja frio ou chuva nas ruas, 
nos caminhos, nos montes e 
outeiros. Assim que vier o pri­
meiro raio de luz, maior será 
a alegria.

Há résteas de Sol maiores 
que um dia luminoso e quente 
de verão, enxugando todas as 
lágrimas e aquecendo todos os 
frios.

E o Natal é luz brilhante, 
cada vez mais larga e domi­
nadora.

*

Ohl minha Noite Bendita de 
Dezembro, fogo da minha la­
reira, Natal da minha Alegria!

Seja o Deus-Menino o com­
panheiro da tua beleza eterna 1

A . F .

Notícias de Guimarães n.8 777-22-12-46.

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

C o n c o r d a t a
Faz-se saber que, por despa­

cho de 15 do corrente mês, 
foi admitida a proposta de 
concordata preventiva apre­
sentada pela firma A. Carva­
lho & Freitas, Limitada, com 
sede nesta cidade, por apenso 
ao processo de falência reque­
rida contra esta firma por A. 
Matos & Fernandes, Limitada, 
também com sede nesta cida­
de, e outros, visto que tal pro­
posta, aceite pelos credores, 
obedece aos preceitos legais; 
e nele se nomeia Comissário 
judicial o senhor José Pereira 
Gonçalves, desta cidade, se 
marca o praso de vinte dias 
para os credores apresentarem 
na secretaria judicial os seus 
requerimentos instruídos nos 
termos do n.° 2.° do artigo 
1255 do Código de Processo 
Civil, e se designa para a as­
sembleia dos credores (n.° 3.° 
daquele artigo e artigo 1250 
do referido Código) o dia 17 
de Janeiro próximo, peias 16 
horas, no tribunal desta co­
marca.

Guimarães, 17 de Dezembro 
de 1946.

O Chefe da 2* Secção, 

Serafimjosé Pereira Rodrigues.
Verifiquei a exactidâo.

O Juiz de Direito,

João Leal.

Anunciar no
«Noticias de Guimarães» 
é fazer una bea propaganda.
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C O N T R A S T E S ! . . .
Guimarães, terra que sabe 

ser grata e hospitaleira, rece­
beu, mais uma vez, a visita de 
Sua Ex.a o Senhor Ministro do 
Interior e mais uma vez teste­
munhou ao ilustre represntan- 
te do Governo o seu reconhe­
cimento pela forma como tem 
atendido algumas das aspira­
ções dos Vimaranenses.

Não pôde Sua Ex.a, por fal­
ta de tempo, visitar todas as 
Casas de Caridade, entre essas 
a Casa dos Pobres e o Asilo 
de Santa Estefânia, facto que 
muito contristou as direcçòes 
dessas simpáticas Instituições 
de Beneficência, que são, am­
bas elas, dignas de toda a pro- 
tecção e de todo o carinho, 
atendendo às modalidades de 
Assistência que praticam. Uma 
e outra desempenham uma ac- 
ção assistência! que esta terra 
jamais poderá dispensar e, por­
tanto, o facto de o Senhor Mi­
nistro não as ter visitado, de 
forma alguma quererá signifi­
car que sejam colocadas em 
plano secundário, quanto às 
afirmações de Sua Ex.a sobre 
a sua intenção de dispensar à 
Obra da Assistência realizada 
e a realizar em Guimarães to­
da a sua valiosa e indispensá­
vel protecção. Assim o afir­
mou o digno titular da Pasta 
do Interior, em resposta ao 
que, nesse sentido, lhe foi so­
licitado pelos Senhores Presi­
dentes do Município e da Co­
missão M. de Assistência, os 
quais focaram vários aspectos 
do problema da Assistência 
neste Concelho, entre os quais 
os que se referem à Assistên­
cia infantil — Creche-Lactário, 
Posto de Puericultura e Canti­
nas escolares e, bem assim, à 
justa aspiração dos vimaranen­
ses no sentido de ser incluído 
na categoria de Regional o 
Hospital Geral da Misericórdia 
de Guimarães. De facto, todos 

jesses assuntos merecem a de- 
"vida atenção do Poder Central 
e Sua Ex.a o Senhor Ministro 
do Interior assim o confirmou 
quando prometeu interessar-se 
por eles, fazendo, a propósito, 
várias considerações acerca da 
sua simpatia por Guimarães, 
terra da qual todos os portu­
gueses se devem considerar 
filhos, visto ser ela o Berço da 
Nacionalidade. Portanto, tudo 
leva a crer que o problema 
da Assistência em Guimarães 
esteja em vésperas de impor­
tantes progressos, quer melho­
rando e apei feiçoando o que

já existe, quer criando novas 
modalidades, como acima re­
ferimos. Também o Sr. Pre­
sidente da C. M. A. lembrou 
a necessidade de ser criado 
um Dispensário anti-tuberculo- 
so, do que a mesma Comissão 
já tem em seu poder alguns 
elementos segundo os quais se 
pode constatar que ela não tem 
deixado de se interessar por 
aquilo que reputa indispensá­
vel no campo da sua esfera de 
acçâo. Pelo menos, que essa 
justiça lhe seja feita, embora, 
por enquanto, nenhuma reali­
zação esteja consumada. Quan­
to ao problema Hospitalar, foi 
dito, por Sua Ex.a o Ministro, 
ao Sr. Provedor da Misericór­
dia, que o mesmo obedeceria 
a um plano geral, dentro do 
qual seriam devidamente apre­
ciadas as circunstâncias em que 
cada terra se encontra. Ora, 
sendo assim, isto é, sendo Gui­
marães um dos concelhos do 
país onde a densidade da po­
pulação é maior e juntando a 
esse factor um outro não me­
nos importante — o de uma 
muito apreciável percentagem 
do elemento operário, não se­
rá favor, mas sim justiça, pas­
sar à categoria de Regional o 
Hospital da Misericórdia deste 
Concelho. De resto, deve ha­
ver outras cidades, que, não 
obstante serem capitais de Dis­
trito, não têm, nesse sentido, 
mais direito do que Guimarães.

Doa a quem doer, é assim 
mesmo e se alguém tentar des 
truir estas afirmações, que use 
de franqueza e lealdade igual 
à nossa. Nada de atirar a pe­
dra e esconder a mão 1 ...

x.

D e s p e d i d a
Tendo sido colocado na cidade de 

Beja, e, na impossibilidade de despe­
dir-me pessoalmente de todas as pes­
soas que me distinguiram com inilu­
díveis provas de consideração e ami­
zade durante os anos que permaneci 
nesta nobre e laboriosa Cidade de 
Quimarães no desempenho do cargo 
de Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, venho, por este meio, tes­
temunhar a todos o meu sincero e 
eterno reconhecimento e oferecer, ao 
mesmo tempo, os meus limitados e 
fracos préstimos naquela cidade.

Quimarães, 18 de Dezembro de 
1946.
8*1 A r tu r  M e r lin  N o b r e .

Lêde e assinai o 
“ Notícias de G uim arães,

0 jfatal dos nossos Pobrezinhos
Para os pobrezinhos protegidos pelo nosso jornal na quadra 

festiva do N ata l que se aproxima, recebemos mais os donativos:
!

T r a n s p o r te  (a) . 10.406$30

Augusto Joaquim da Silva 
Ouimarães . . . .  10500

A. Q ............................  20$00
A. R............................. 20500
Dr. Artur Ribeiro de Faria 20S00
Heitor Quimarães (Porto) 20$00
Armindo Coelho . . . 40$00
Francisco da C. Mourão . 20500
Francisco Q. da Cunha, 

por alma de sua Esposa 20S00
José da Cunha Paredes . 10500
Américo da Cunha Paredes 10500
José Alves Machado . . 10500
Francisco Qonçalves . . 20500
A' memória de D. Maria da 

Costa Pacheco, no 7.° 
aniversário do seu fale­
cimento ...................  50$00

A' memória de António 
Audré Quimarães, no 8.* 
aniversário do seu fale­
cimento .................... 50500

António Salgado (R. d'Ave) 20500
A. C. (Lisboa). . . . 20500
Fernando L. Neves Pereira 10500
Tenente Abílio E. Santo

Barreira...................  20500
Manuel António de Castro 20500
João da Mota . . . .  10500
José de Abreu Quimarães 50$00
António Romano . . . 50500
José Quimarães (S. Paulo) 1.000500
José Maria Machado Vaz. 50500
Armindo Faria (Lisboa) . 20500
Capitão Francisco Martins 

Fernandes . . . .  40500
António T. de Oliveira . 15500
Joaquim Quise. . . . 5500
D. Arminda de Jesus Soa­

res Leite Mendes . . 20500
Manuel Vaz...................  10500
Simâo António Fernandes 20500 
António José de Oliveira,

Filhos........................  100500
Qaspar Ferreira Paul . . 100500
João Qarcia de Almeida 

Quimarães . . . .  20500
A. P. C. M...................  20500
Alberto de Freitas. . . 10500
P. A. P. B.....................  50500
Custódio Mendes . . . 5500
António Pimenta . . . 50500
Adolfo Esteves. . . . 20500
P.e Horácio P. da Silva . 20500
Major Alberto Margaride. 20500
Francisco José Fernandes 5$u0
Joaquim Ferreira . . . 10500
A' memória de Joaquim 

Martins Quimarães. . 50500
D. Carolina Teixeira (Lis­

boa) ........................  50500
D. Teresa Melo . . . 5500
Um Anónimo (Porto). . 10500
Qaspar L. Martins (Santos) 300500
Amaro L. Martins ( » ) 300500
Domingos M. Fernandes . 20500
Sindicato N. dos Caixeiros 25500
António Silva . . . .  50500
Manuel Martins Fernandes 20500
António Almeida . . . 100500
Manuel Alves Machado . 50500
Mesquita & C a (Joane) . 50500
Elísio Ferreira . . . .  10500
Bernardino Alves Marinho 100500
Francisco F. de Oliveira . 20500
A. J..............................  20500
Torcato Mendes Simões . 20500
P.e Joaquim Novais . . 20S00
António V. da Costa, F.os 100500
Armindo Peixoto (Porto). 20500
M. J. Pau l...................  10500
Tenente José Augusto da 

Costa Portela . . . 50500

Rodrigo Fernandes Abreu 20500 j
Dr. Manuel Francisco Dia9 |

de Araújo . . . .  20500
Anónim o...................  20500:
Jerónimo Baptista P. Leite I

(Rio de Janeiro). . . 200500;
Arnaldo Dias Duarte . . 20S00
Tenente Alberto C. Melo. 20500
Manuel J. Pereira de Car­

valho ........................  25500
Joaquim da Silva Torres 

(Lisboa) . . . . . 20500
D. Conceição Antunes Oli­

veira Martins (Castelões) 20500 
Alfredo Marques Ferraz,

Filho (Funchal) . . . 50500
Dr. João Aires de Azevedo 20S00
José Maria de Almeida . 25500
Anónim o...................  20500
Augusto Joaquim da Silva 50500 
Jerónimo F. Machado (Vi-

ze la )........................  20500
João A. Silva Quimarães . 20500
Anónim o.................... 20500
P. P. F.........................  20500
Carlos Alberto Oliveira . 10500
João Carvalho . . . .  20500
D. Emília Basto . . . 50500
Francisco Alberto Costa

(P o r to )...................  50500
Fábrica d  ̂ Curtumes de 

Roldes, Ld.*. . . . 100500
Anónim o...................  100500
António J. Ribeiro (Porto) 20500
António F. Martins Leite 20500
Domingos Duarte, por al­

ma de seu filho Francis­
co M. Teixeira Duarte. 50500

Eduardo Ribeiro da Cunha 20500
Grémio do Comércio. . 50500
Alberto J. Passos Oliveira 50500
António Alberto Pimenta 

Machado...................  200500
A  t r a n s p o r ta r  . 15.286530

( a)  Na soma do número último 
houve um lapso de Esc. 10500 que 
fica hoje rectificado.

BeDOIicêDiiailô llQtítíasM
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Transporte . . . 9.100500

R e c e b e m o s  m a is  p a r a  a  
C e ia  d e  S . C r is p im :

P.« José Carlo9 Simões de 
Almeida.................. 20500

A transportar. . . 9.120500

Desembargador
ANTÓNIO CARNEIRO

1 —— -

A seu pedido foi transferido para a 
Relação de Coimbra este ilustre Ma 
gistrado, nosso prezado conterrâneo 
e amigo, que sabemos ter deixado no 
Porto, em cuja Relação prestou ser­
viços durante um ano, muitas sauda­
des entre os seus colegas profissio­
nais do Tribunal e amigos que muito 
o consideravam pelas suas qualidades 
de carácter, etc., a quem por tal mo­
tivo felicitamos.

k ]K«$a da Irmandade de Nossa Senho­
ra do Carmo da ?enha apresenta cum­
prim entos com os m elhores votos de 
m uitas prosperidades no Movo Ano, a 
todos quanios lhe iêm prestado 0 seu 
valioso GonGurso para 0 engrandecimento 

da isiância.

N o  MEU
C a n tin h o

Aquela meia coluna da terceira pá­
gina do J o rn a l d e  N o t ic ia s  de 26 de 
Novembro, a enaltecer Aires Torres 
com o seu recente volume Anda às 
voltas 0 Mundo, era um convite irre­
sistível.

O prestável Manuel da P. da V. cá 
mo fez chegar em 3.

A minha valente faca viu-se grega 
para o abrir.

O papel é forte e bom, e bom e 
forte.

A edição 9eduz.
Logo 0 li de uma assentada.
Quando o acetilene se apagava, 

via eu 0 fim do livro.
O ritmo de Junqueiro e a nebulo­

sidade de Pa9coais abraçam-se tre- 
mendamente no volume 1

Na mesma noite foi com petrólio 
que saboreei José de Faria Machado 
com a prendedora nota U m  v a le n tã o  
d e  o u tro s  te m p o s .

O Elisio não se ria!...
Qostei bem mais do conto do que 

dos poemas.
A minha mente a penetrar nos es­

caninhos do Poeta era mais romba do 
que a faca a cortar as folhas.

Duas pobres misérias, faca e mente!

Prendem-me sempre o coração as 
preciosas notas vicentinas de Luís 
Chaves.

Desta vez foi a sua nota etnográ­
fica na R e n a sc e n ç a  que me arreba­
tou o espírito.

Foguetes de lágrimas é o título e 
M a n ta  d e  lâ s  é o subtítulo da coluna 
de prosa linda que é um poema cam­
pesino.

Que brincada e formosa descrição!

H O M E N A G E M

na Casa dos Pobres

A Direcçào da nossa Casa 
dos Pobres em uma das suas 
últimas sessões resolveu pro­
mover num dos primeiros dias 
do mês de Janeiro próximo, 
uma homenagem ao estimado 
vimaranense Sr. João Teixeira 
de Aguiar, que foi um dos 
fundadores daquela modelar 
Instituição e tem sido através 
dos anos um dos seus mais 
dedicados servidores.

N ata l do M inho
Somos enfim chegados ao Natal l  
Que de alegria vai nessas casinhas !
O mais tipico em todo 0 Portugal, 
Lindas aldeias, moças e velhinhas !

Reúne-se a família à consoada.
Ceia grande: p> à mesa toca a andar ! 
Anda a dona da casa atarefada 
Nos amanhos ; não vá de algo faltar t

Vem 0 bacalhau, ovos e batatas.
Couves, grelos, cenouras : é fartar !
Há canecas vidradas, não baratas: 
Salta 0 verde pra a goela bem regar !

Rm malgas — como faz fio 0 rascão ! 
Vem logo rabanadas a animar ! 
Mexidos, aletria e 0 pinhão,
Mais o rapa. Kste verde ê de estalar:

Ouve-se ao longe 0 sino lá na ermida ! 
Missa do galo — voz de Portuga l!
Ao Presépio, 0 Menino Deus convida, 
Todos vão. Linda noite de N ata l!

A U R É L IO  M A R T IN S

G.

Quer ter os pés quentes?
Compre o calçado de agasalho na 

CAMISARIA MARTINS:
Botas forradas a pele de coelho; 
Sapatos em fhmon inglês;
Pantufa9 com piso de borracha ;
Botas altas e galochas.

C a m l s a r i a  M a r t i n s

Venda de terrenos AvenidaKrflci árAa
em E s p o s e n d e  õ,6oò

aprox., ten­
do 53,5m frente estrada Nacional, 
com água de poço e todo murado, 
óptimo local para construção de pré­
dio. Sem intermediários falar na mes­
ma localidade ao Sr. João Conde 
Evangelista ou em Barcelos com Ar­
mindo Martins. 878

Renault com pneus no­
vos; bicicleta francesa 

em bom e9tado. Vende-se.
a C A S A D A S M E I A S . 895 C A M I S A R I A  M A R T I N S .

UM CONTO POR MES
(Para erianças)

QUENTES E BOAS!

A’ Maria do Carmo Dias de Castro

Faltavam dois dias para 0 Natai 
quando os irmãos Qaliano e Bernar­
do foram passar a tarde a casa da tia 
Alice — onde encontraram os pri­
mos Carlos e as irmãs deste, Mar­
garida e Judite. O mais velho era 
Qaliano — doze anos de idade — , e 
Margarida a mais nova, que tinha, 
apenas, sete anos.

Depois da merenda, Margarida, 
Judite e Bernardo sentaram-se junto 
de um fogão de sala, onde crespitava 
uma bela fogueira, e começaram a 
colorir vários desenhos feitos pelo 
avó Carlo9, esse foi para o piano e 
começou a martelar, vez após vez: 
dó-ré-mi-fa-sol-lá-si; si-lá-sol-fa-mi- 
•ré-dó .. .

Qaliano, por seu lado, sentou-se a 
uma pequena mesa de embutidos e 
tentou escrever uma história de "cow- 
•boys" que tentaria publicar num jor- 
nalzinho infantil. De vez em quando, 
cobria os oIb09 em busca de ideias, 
mas aquele piano e tagarelice em re­
dor punhatn-ibe a cabeça em água...

— Calem-se I — ordenou aos que 
falavam e ajuntou: E tu, Carlos, deixa 
0 pobre piano e vai fazer quaiqner 
coisa...

— Que coi9a há-de ser ? — atalhou 
Carlos, produzindo um vibrante "dó”.

—Qualquer que possa9 fazer em si­
lêncio. Olba, toma lá um cigarro pa­
ra te entreteres!.. .

— Um cigarro?! — exclamaram to­
dos abrindo a boca e arregalando os 
olhos.

— Sim, um cigarrinbo. Que tem 
isso ?!

Assim dizendo, Qaliano puxou por 
um massinbo de cigarros de chocolate 
e ofereceu um ao irmão e aos primos.

E ajuntou : — Bom, agora deixem- 
•me escrever algumas linba9 em paz...

— Mas escuta, Qaliano. Por que 
não escreves um conto que não seja 
de "cow-boys” ? Não gosto nada des­
se género... disse Margarida.

Bernardo deu uma gargalhada tra­
vessa e atalhou: — O que tu querias 
é que ele escrevesse um conto que 
começasse assim: Era uma vez uma 
menina chamada Ca tr in a  que tinha 
olhos de vidro, nariz de cortiça, quei­
xo de marmelada que ficaria em pa­
pas depois de apanhar um sôco!...

Os presentes gargalharam ante tan­
to disparate e Bernardo prosseguiu: —

— Tinha dente9 de pintainho, lín­
gua de caracol, cabelos de... cabelos 
de... oh, diabo, falta-me a veia!

— ..  .Cabelo9 de urso como tu ! — 
exclamou Judite.

E 0 Carlos, antes que outro falasse, 
apressou-9e a dar o seu parecer.

—Esse conto da C a tr in a  não seria 
aprovado pelo director do jornal—que 
é a pessoa mais e n jo a d a  que conheço 
e que Deus ao mundo deitou !

Não faz outra coisa senão torcer o 
nariz ante a colaboração dos leito­
res. ..

Reparem na página onde vem o 
"correio" e hão-de ver 9Ó comunica­
ções como estas ” :

Zeca de Vila Viçosa
A tua colaboração não serviu. E' 

fraquinha, precisa de um tónico” . 
Rui de Alter do Chão.

O teu conto não tem pés nem ca­
beça. Cresce e aparece.

O Bernardo exclamou : — Lá isso é 
verdade I E tenho a certeza que a 
colaboração do Rui de Alter do Chão, 
do Zeca, do Fernando e doutros, se­
ria mais interessante do que toda 
aquela americanice que enche o jor­
nal.

— Sim, talvez, sem ofensa ao Qa­
liano, que ensaia um conto de "co\r- 
-boys".. .—disse Margarida.

Bernardo fez a voz grossa, a fim de 
abafar a de quem quer que lhe quises­
se tirar a vez de falar, e exclamou: — 
Encontrei o fio para um conto que 
dará brado!

Pegou num braço de Qaliano, e 
aconselhou-o : — Escreve uma histó­
ria que comece assim: Era uma vez 
uma formiga, cor de café com leite, 
que fumava de cachimbo e usava cha­
péu alto.

— Está doidinbo de todo 1 — excla­
mou Judite enquanto 09 outro9 riam 
a bom rir

E Bernardo, com um ar solene, 
prosseguiu: — A formiga em questão, 
quando U9ava colarinho branco, não 
usava colarinho de cor, e quando 
usava colarinho de cor não usava 
colarinho branco. Por vezes, engana­
va-se e acamaradava uma bota de 
"calf” com sapato de polimento...

— Oh, não digas mais asneiras ! — 
implorou Judite, quase sufocada de 
tanto rir.

E Bernardo, imperturbábel, con­
tinuou : — Essa famosa formiga, que 
U9ava monóculo, mandou arrancar 
um dente — são como um pero! — e 
mandou-o substituir por um dentinho 
de ouro... o qual se esforçava por 
mostrar rindo a torto e a direito!

— Basta! — suplicou Carlos.
Bernardo, ainda voltado para Qa­

liano, que o ouvia ora rindo ora com 
grande seriedade, prosseguiu caloro­
samente I -  Esquecia-me de dizer que 
essa janota formiguinha usava chinó 
louro como batatas frita9 à inglesa e 
encaracolado como ...

Súbito, um pregão vindo da rua — 
Quentes e boas! — levou Bernardo a 
cortar a narrativa. Correram todo9 
para a janela t  chamaram o vendedor 
de castanhas — que era um pobre ra­
pazinho em cujo rosto se via a agrura 
da fome e do frio.

Abriram-lbe a porta e mandaram- 
-no entrar para um corredor. Após 
terem lhe comprado 2500 de casta­
nhas, Margarida perguntou-lhe ingè- 
nuamente: — Come muitas castanhas 
por dia ? Naturalmente nem tem von­
tade de comer à hora do jantar. . .

O garoto olhou-a, de modo admi­
rado, e disse: — A menina não co­
nhece a vida dos pobres . . .  Comer 
muitas castanhas, eu ?! Comi duas ao 
todo. Dei três a cada um dos meus

irmãos ... A minha mãe não quis 
nenhuma ..

— Porquê?— perguntou ainda Mar­
garida, ingènuamente

— Porque .. .  porque é necessário 
vende-la9 para apurar 7550.

— E ainda lhe altam vender muitas 
para ter esse dinheiro ? — perguntou 
Bernardo.

—...  Ainda só fiz 4500. Estou an- 
cioso por vende-las todas, pois minha 
mãe está à espera do dinheiro para fa­
zer a ceia para ela e para os filhos...

— Quantos irmãos tem ? -  inquiriu 
Judite

— Cinco. Eu sou o mais velho.
— Não tem pai ? — interrogou Car­

los.
— Não tenho, menino. E a minha 

mãe é aleijadinha ...
— Ah 1—exclamaram Judite e Mar­

garida.
O Galiano perguntou : — Quem 

assa as castanhas ?
— Sou eu mesmo! E não julgue 

que é difícil ... Não custa mesmo 
nada 1

Há quem dê um golpinho em cada 
castanha e ...

Súbito, soou o ruido de uma porta 
a abrir-se e apareceu a tia Alice.

— Que reunião é e9ta ? — pergun­
tou ela. sorridente, e acrescentou, 
olhando os sobrinhos : — Não pude­
ram resistir às "quentes e boas” hein ?

— Ma9 agora, nem me apetece co­
mê-las ! — exclamou Margarida, e 
acrescentou : — A não ser que .. .

— Compreendo — diS9e a tia Alice, 
sorrindo com carinho, e, abrindo os 
braços, impeliu todo o grupo para a 
sala.

O pequeno vende dor de castanhas 
estava pasmado e encolhido. Que lhe 
iriam fazer ? Não se podia demorar, 
poÍ9 tinha que vender o resto das 
castanhas.

Convidaratn-no a sentar-se junto do 
brazido do fogão . . .  e  que bem que 
ali se sentiu !

A Judite, a Margarida e Bernardo 
mo9traram-lhe 09 desenhos que já ti­
nham colorido e os que iam colorir.

Carlos, por sua vez, foi mostrar a

sua habilidade martelando nas teclas 
o dó-ré-mi-fá-sol-lá-si; si-lá-sol-fá-mi- 
-ré-dó ...

Qaliano, esse pegou num iápis e 
escreveu o título de uma história que 
se propunha escrever .. .

Sim, "Quentes e boas” seria o tí­
tulo de uma história que retratasse a 
desventura daquele garoto que ali es­
tava e o qual, como ele tinha o direi­
to de ir para a escola e aprender um 
ofício ...

Entretanto, a tia Alice, que se havia 
ausentado por uns segundos voltou à 
sala e estendeu uma toalha numa pe­
quena mesa encerada. Pouco depoi9, 
veio uma criada com um grande copo 
de leite, pão com manteiga e biscoi­
tos, assim como vários pratos de 
sobremesa. O pequeno vendedor de 
castanhas olhou de lado e viu que 
estavam a pôr a mesa ...

Mas não, decerto não o convi­
dariam para merendar. Seria melhor 
não ter ilusões ...

Voltou a olhar de lado e, desta vez, 
ante o que havia sobre a mesa, não 
pensou nele ma9 9im nos irmãos e na 
mãe ...

— Parece que está triste! — opinou 
Margarida.

— Tenho que ir embora, vender o 
resto da9 castanhas .. .

A tia Alice apressou-se a comprar- 
-lbe todas as castanhas que ainda le­
vava no caldeirão e pô las na mesa 
junto das outras. Fez um sinal à Mar­
garida, e esta di9se alegremente : — 
Vamo9 todos lavar as mãos para ir­
mos merendar.. .

— Outra vez ? — perguntou Galia­
no, distraidamente.

— Nós comeremos só castanhas... 
para acompanharmos o nosso hós­
pede — esclareceu Judite

O pequeno vendedor de castanhas 
e9tava boquiaberto e deixou-se levar 
pelo corredor adeante até ao lavatório 
onde lavou as mãos — e com sabone­
te 1 Que belo cheirinho !

Levou a9 mãos ao nariz e cheirou- 
-as com prazer. Parecia-lhe, porém, 
que tinha a cabeça à roda. Não es­

tava habituado àquilo .. .  e tudo lhe 
fazia confusão.

Margarida, Judite, Carlos e os pri­
mos notavam aquele retraimento e 
tentavam atenuá-lo conversando natu­
ralmente com o garoto e fingindo que 
não viam 09 seus andrajos. Fizeram- 
•no beber o leite, comer pão e biscoi­
tos.

O rapazinho, porém, estava 9ó a 
pensar nos irmãos e na mãe e, por 
conseguinte, não se sentia bem...

Margarida que, apesar de muito 
nova, já sabia ler as alma9 dos que 
sofrem, compreendeu a luta que se 
desenrolava no coração do vendedor 
de castanhas e disse-lhe baixinho: — 
A minha tia Alice — ela é um anjo, 
sabe ? — vai mandar umas coisas à 
sua mãe ...

O pequeno rejubilou. Comeu ou­
tras fatias de pão com manteiga e 
mais biscoitos e castanhas. De9ta vez, 
sim, aquilo sabia-lbe muitíssimo beml

* •*
Finda a merenda, o rapazinho agra­

deceu a amabilidade, que estava lon­
ge de esperar, e mostrou desejo de se 
ir embora — visto que a mãe estava à 
sua espera para fazer a ceia.

Margarida chamou a tia Alice e es­
ta apareceu com um embrulho que 
entregou ao pequeno como um "pre­
sente” para a mãe e irmãos.

— Um "presente” ?! — perguntou 0 
garoto, muito admirado.

— Pois é — afirmou a tia Alice.
— Mas... é uma esmola, não é ver­

dade?
Olharam uns para os outros, com 

um ruborzinho nas faces, e Margarida 
disse baixinho ao vendedor de cas­
tanhas : — A tia Alice nãs gosta que 
digamos "esmola” ...

£ ajuntou em voz alta : — Tenho a 
certeza que, no dia do Natal, a niiuha 
mãe e a tia Alice irão a sua ca9a le­
var-lhe outros p re se n te s  l

Todos sorriram — e o pequeno, 
com umas lágrimazinhas a bailarem- 
-lhe no9 olho9, 9orriu também e excla­
mou : — Bem hajam 1

Isaura Carreia Santos.



— 1 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Aos Senhores Industriais 
de Cutelarias

PONT AS DE CHIFRE
de i . a escolha para cabos de ta­
lheres\ canivetes, etc.

343

Vende qualquer quantidade 
aos melhores preços

TELEF. 4296 — TOURAL — GUIMARÃES
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| Nos vossos Brindes do Natal, preferi j

P0RT0-K0PKE
e os seus

i

|
E s p u m a n t e s  N a t u r a is  {

Vinhos que, pela sua alta quati- I 
dade e primorosa apresentação, 2 
vos satisfazem plenamente. Gar* ] 
rafa tipo B O T I J A  e uma I 
interessante caixa de cartão, j

AGENTE E DEPOSITÁRIO: |

T.  M e n d e s  S i m õ e s  j
■JR. dLe S .  D â m a s o ,  i T . »  1  j  

TELEFONE 4227 j

( E N T R E G A S  A O  D O M I C Í L I O ) !

V .  E x . a
já pensou nos Bpindes que tem de 
ofepecep pana o Natal e Áno Bom?

| M A RTIN I: é Urna marça MUNDIAL çom os seus 
V ern io u th  — C o ro n el B ra n d y  e G in.

Urna rqarça de qual idade.
Os f am osos  espumantes  das Caves UICE-REI e 
d. CÂNDIDO, çom p le íam  o sort ido  para Um be l íss i ­
mo brinde. Lindas çestas de seis e três garrafas.
Sem hesitação, digne-se V. Ex,a pedip o 
telefone 4178 de:

c I O S Ê  T E I X E I R A
328 (da ReeoVeipa)—Guimarães.

Casa OliVeira $ SiWa, 5ttc.m
TOURAL Telef. 4414

TECIDOS DE NOVIDADE (
I em lãs, sedas, para vestidos e casacos | 

- Fios de iãs e miudezas - =  ■ = 1
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B O O T  P O L I S H
A MARCA DE CLASSE

©

©
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Há mais de 150 a n o s  esta maravilhosa máquina 
de costura de fabricação sueca é ven­
dida em todos os mercados mundiais.

Silenciosa, leve e tecnicamente perfeita, a máquina de 
costura «HUSQVAKNA» é inteiramente 
construída com os afamados aços suecos.

COSTURA, BORDA e faz todos os
trabalhos com rapidez e perfeição.

« H U S Q V A R N A »  tem assistência técnica ga­
rantida e um completo sortido de peças soltas.

• m 
m■

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES. 
J fg e n fe s  no C oncelho:

Bernardino Jordão, F ilhos &  C.a, L da.
363

P N E U S
A firma B. Jordão, F.°s &  C . \  L .da par­
ticipa a todos os Srs. Automobilistas a 
quem sejam distribuídos pneus da marca 
Kelly, que é agente neste concelho e que 
se encarrega da sua entrega nesta cida­
de, sem qualquer dispêndio, desde que 
lhe seja presente a' respect iva guia.

C Â N D I D O  D I A S ,  L . DA
Rua das F lores, 282

Telef. i 871 P O R T O  Telen.: Didlae

Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

¥
Moedas antigas ouro e prata para colecções 

¥
Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de bolsa
301 ____________________ _________________

A gerência desta Casa está a cargo dos seus principais sócios Srs: 
Augusto e Afonso Pinto de M galhães, que durante largos 
anos estiveram ao serviço do Banco Borges & Irmão.

FBIIRG1SGQ J0 9 Q0 1  DE FfiEITRS & GERBG
O A S A  O H A F A R I C A

(S E  GI ST AD A)
(2

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 ------------------ G U I M A R Ã E S

Aneiso: armazém de uercearia de M m  Pereira da Silva Quintas

CORRESPONDENTES de :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comerciai 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Binco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico. Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS de:
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
----  Previdente, Produtos “Shell„ Sociedade de Produtos Lácteos. ----

Vinhos Borges e lotaria do Banco Borges & irmão.
R e ce b em -se  e n c o m e n d a s  p a ra  fo rn e c im e n ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da  
CUF, q u e  s e rã o  e x e c u ta d a s  n a  s u a  to ta li­

d a d e  e ao s  p re ç o s  o fic ia is .
S E G U R O S  CM TODOS  OS R A M O S .

Esta acreditadíssima marca 
de pneus vai ser distribuída 
novamente em Portugal.
O seu antigo Agente de ven­
da neste concelho, Francisco 
da Cunha Mourão, vem por 
esta forma participar aos Srs. 
Automobilistas e bem assim 
aos seus antigos e estima­

dos clientes, que se prontifica a fazer as entre­
gas, sem qualquer remuneração, mediante a apre­
sentação da respectiva guia da J D i n e ç ã o  
G e n a l  d o s  S e p v i ç o s  d e  V i a ç ã o .

wSapataria vSa.n.tos, U *
(Junto à Casa de Móveis Ciprlano)

C A L C A D O  D E  L U X O
e x e c u ç Ao p o r  m e d id a

OFICINA ANEXA AO ESTABELECIMENTO 
SEMPRE NOVOS MODELOS 

330 papa S E N H O R A  e H O M E M .
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45-Praça Carlos Alberto-46 = --=  p  o  T l  T  O

C A M IO N AG EM
T ra n s p o r te s  d e  C arga e M u d a n ças  
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a M a  t a n d a d a  e m

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.# 67 
P O R T O

Telefones 73 CORREI O
e Estado 57 Apartado 12

LICOR DO MOSTEIRO DE

SINGEVERGA
PREPARADO PELOS MDKBES 8ENERIIIN0S PBRIUBUESES 
PDH DISIILACÃD OIREEIA DAS ESPÍEIES VEBEIAIS
RIQUEZA DE PALADAR • AROMA SUBTIL •

Depositário em 6uímarães: T. Mendes Simões. Tel. 4227.

B I T A T f t  D E  S E M E N T E  i S i g a  o  n o s s o  c o n s e l h o
I Quer uma gabardine ?

HENRIQUE BOTELHO & IRMÃO | Uma trincheira ?
______ Uma Zambrene?

Armazenistas inscritos na Junta 
Nacional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef., 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades : 

Valenciana Arran-Baner e Arran* 
-Con-sul.
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AGENTE EM GUIMARÃES:

ROGÉRIO DR SILVA CRESPO GUIMARÃES
Rua Padre Toroato de Azevedo

G U E R R X  7SO F R I O
Casacos, blusas, gilets de lã ;
Pijamas, camisolas, ceroulas de lã; 
Meias, peúgas e polainitos de lã ; 
Fatinhos de lã, lãs em fio

o melhor sortido só n?| 
C a m i s a r i a  M a r t i n s
A C A S A  D A S  M E I A S .

Não compre sem ver a marca EAGLE 
a melhor e de mais perfeito acaba­
mento, cores garantidas. Vá à 

C a m l i a r l a  M a r t i n s  
a C A S A  D A S  M E I A S .

Francês prático e explicações
Ensino a falar e a escrever correc- 

tamente esta língua. Também dou 
explicações do l.° ciclo do9 liceus. 
Falar nesta Redacção. — J o sé  G arcia '

325

P e q u e n a  E s c r i t a
Aceita, pessoa devidamente habi­

litada, dispondo de 2 horas por dia. 
Dão-se referências. Praça D. Afonso 
Henriques n 0 85 — Guimarães. 361

Iiú8 b propagai 0 «Notícias da Guimarães>

PIANOS E ÓROÀOS
Exposição no L. 28 de Maio, 98-1.° 

=  Guimarães =
COMPRA ✓  VENDE ✓  ALUGA 

Afinações e Reparações 
i T éc n ico  e P r o p r ie tá r io :

1307 Delfim Peneira Peixoto.
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NOTICIAS DE GUIMARÃES

APOSENTADOS E REFORMADOS
O Suplemento ao Diário do 

Governo n.® 223 (i.* série) de 
1-10*46, traz o decreto-lei, do 
Ministério das Finanças, n.® 
35.886 da mesma data, o qual 
regulamenta os suplementos e 
subsídios dados aos Servidores 
do Estado, em face da cares­
tia da vida.

O artigo 5.® do citado decre­
to torna extensivos estes au­
mentos aos aposentados, reser­
va ou reformados.

O seu artigo 8.® tira estas 
regalias aos aposentados de 
reserva e reformados e só a 
estes quando paguem imposto 
complementar.

Os Srs. coronel Barbosa e 
Craveiro Lopes, fizeram, no 
jornal «A Voz» de 10 de Outu­
bro, de 1 e 6 de Novembro do 
corrente ano de 1946, os mais 
sensatos, justos e claros co­
mentários ao referido art.® 8.®, 

, os quais foram muito bem apre­
ciados por toda a gente.

| Estes artigos deram motivo 
; a uma disposição Ministerial 
i (Ministério das Finanças), pela 
• qual os vencimentos oficiais 
! não eram contados para efeito 
j do imposto complementar.

Como, porém, ficou a vigo­
rar o artigo 8.® do decreto 
35.886, os reformados, supe­
rior a 5o.ooo$oo anual que dê 
motivo ao pagamento do im­
posto complementar, ficam, por 
este motivo, impossibilitados 
de receber os suplementos e 
subsídios dos aumentos que 
foram dados.

Os funcionários que estive­
rem na efectividade de serviço, 
embora tenham fortuna pessoal 
que lhes dê rendimentos supe­
riores aos 5o.ooo#oo, sendo, 
por isso, obrigados a pagar o 
imposto complementar, rece­
bem os suplementos e subsí 
dios que aos reformados e apo­
sentados não são dados.

Ora, se o fim que se deve 
1 ter em vista é não dar esses 
I abonos a quem tiver fortuna 

pessoal que os obrigue a pagar 
! 0 imposto complementar, não i se compreende que, só os re- 
j formados, sejam prejudicados,
| e não se proceda, de igual for­

ma, para com os da efectivi­
dade.

Há, portanto, uma desigual­
dade inexplicável e até que vai 
contrariar o artigo 37 do de­
creto n.® 16.669 de 27-3-29, 
assinado por todos os Minis­
tros, e que diz o seguinte: 
«Sempre que tenha lugar qual­
quer alteração nos vencimen­
tos compreendidos no art.® 
i i . ° de subscritores na efecti 
vidade, as pensões de aposen­
tação acompanhá-la-ão propor­
cionalmente, de forma a que 

'• os aposentados estejam sempre 
em correspondência de venci­
mentos com funcionários do 
activo do seu respectivo qua­
dro e categoria.» (Suplemento 
ao Diário do Governo de 27-3- 

5 -29 — § 729).

Vejamos, agora, os oficiais 
reformados sob outro aspecto:
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O  Grande Mousinho de A l­
buquerque que, com o seu no­
tável valor, inteligência, valen­
tia, robustez física e moral, 
tanto concorreu para que hoje 
0 nosso Império Colonial pos­
sa ser visto com a grandeza e 
submissão que conhecemos, 
suicidou-se, talvez, por ter a 
visão nítida daquilo que lhe 
sucederia no futuro, represen­
tado pela época em que vive­
mos, por saber que se não su­
jeitaria a esmagar o seu notável 
e puro carácter acomodando-o 
a uma época em que predomi­
na, no mundo, a mentira, a 
bajulação, a baixeza de senti­
mentos, a habilidade político- 
-comercial.

Queria ele, com razão, que 
0 seu brilhante e notável pas­
sado, tão bem apreciado em 
todo o mundo, lhe desse o di­
reito à consideração que lhe 
fosse devida.
Teve a visão e a coragem 

que não tiveram outros milita­

res que sempre procuraram 
imitá-lo em valor.

E porque não procederam 
como ele, são, hoje, como re­
formados, tratados como sim­
ples funcionários aposentados, 
equiparados aos civis, nenhu­
ma importância merecendo a 
vida de sacrifícios, de abnega­
ção, de privações, de perigos, 
o terem lutado, por vezes, he- 
ròicamente, com os piores cli­
mas, com todas as doenças e 
tempos, com as maiores priva­
ções com metralhas e com sel­
vagens, só pensando, desinte­
ressadamente, em defender a 
Pátria dos seus inimigos inter­
nos e externos e em engran­
dece-la.

Os Governos da Monarquia 
anterior a 1910, os das diver­
sas Repúblicas que se segui­
ram até 1928, por darem valor 
aos sacrifícios úteis dos oficiais 
do Exército, sempre lhes con 
cederam, tanto aos da efectivi­
dade como aos reformados, 
excepcionais regalias, como: 
— só poderem ser presos por 
camaradas, pelo menos de 
igual graduação, poderem usar 
armas sem se lhe exigir licen­
ça, terem a Casa de Reclusão 
como prisão exclusiva de ofi­
ciais, serem tratados nos hos­
pitais militares, julgados no 
foro militar, receberem os seus 
soldos nos quartéis onde ser­
vem ou nos quartéis Generais, 
serem sempre, quer estivessem 
na efectividade, quer na situa­
ção de reforma, tratados como 
oficiais e, como tais, com a de­
vida consideração.

Esta situação tirou aos refor­
mados todas as regalias e con­
siderações com que eram tra­
tados.

Podem hoje ser presos por 
um polícia, detidos e interro­
gados nas esquadras, recolhi­
dos no aljube ao lado de va­
dios e tratados como estes, 
respondem nos tribunais civis, 
recebem os seus ordenados na 
Caixa Geral de Depósitos, são 
tratados e considerados como 
simples funcionários aposenta­
dos, perderam todas as rega­
lias que eram concedidas aos 
militares, desprezam-se todos 
os serviços de valor e sacrifí­
cio que muitos prestaram à 
Pátria.

Hoje, se aquele Grande Mou­
sinho de Albuquerque fosse 
vivo, seria um velho general 
reformado e, por ser velho, 
talvez doente devido aos seus 
valorosos serviços de campa­
nha, tratado como um simples 
funcionário aposentado a quem 
a Pátria nada deva, nenhuma 
importância se ligando aos seus 
actos de valor, por todo o 
mundo reconhecidos, os quais, 
sem ofensa para ninguém, me­
reciam uma excepcional consi­
deração.

Ora, no Exército, não houve 
apenas um Mousinho, mas sim 
muitos mais oficiais que, com 
grande merecimento, souberam 
servir a Pátria dedicadamente, 
por Ela se sacrificando.

Outros há também que, em­
bora não sejam reconhecidos 
como heróis, talvez por não 
terem tido para isso uma opor­
tunidade, sempre manifesta­
ram a sua abnegação e o es­
pírito de sacrifício, servindo 
como bons militares.

Há quem, sem ser militar, 
no exercício das suas funções 
ou, por vezes fora delas, ac- 
tuando com um notável valor 
em qualquer ramo das diver­
sas actividades, produzisse ser­
viços de maior utilidade para 
a Humanidade, para a socie­
dade e para a Pátria.

Se houvesse uma Ordem Mi­
litar como têm os advogados, 
os médicos, outras classes, es­
tes heróis civis de reconhecido 
valor e utilidade, podsriam ser 
nela incluídos para gozarem 
as regalias concedidas à classe 
militar premiando se, assim, 
quem num grau elevado e de 
reconhecida utilidade, se dis­
tinguisse a trazer o bem à

Humanidade, à Sociedade e à 
i Pátria.

Os oficiais reformados sen­
tem agora o que sentirão, no 
futuro, os que hoje estão na 
efectividade.

Estes, do efectivo, quando 
envelhecerem, adoecerem, se 
inutilizarem, terão, então, co­
mo têm hoje os reformados, o 
desprezo, a falta de reconhe­
cimento do que fizeram de va­
lor.

Há no caminho público que 
liga, em Guimarães, a Cruz 
de Pedra com o Salgueiral, 
um nicho com Alminhas onde 
se lê a seguinte quadra:

O’ Tu Mortal que me vês, 
Repara bem como estou.
Eu já fui o que Tu és.
Tu serás o que eu sou.

E assim será.
A lb e r to  C ardoso de M eneses.

F a l t a  d e  e s p a ç o

Por absoluta falta de espaço fici-nos 
de fora, já composta, vária colabora­
ção entre ela a da nossa ilustre cola­
boradora Zita de Portugal, do que 
pedimos desculpa.

Sessão  So lene
Sob a presidência do res­

pectivo Director, o Escultor 
Sr. António de Azevedo, efec- 
tuou-se, na passada 4.a-feira, 
uma sessão solene na Escola 
Industrial e Comercial desta 
cidade, para a distribuição de 
prémios pecuniários, menções 
honrosas e de salários aos alu­
nos que durante o ano lectivo 
findo mais se distinguiram pe­
la sua aplicação e pelo seu 
comportamento. Sobre esse 
acto, ao qual assistiram pro­
fessores, alunos e outras pes­
soas, falou 0 digno professor 
de Moral daquele estabeleci­
mento de ensino, Sr. P.c Ave­
lino Borda, que durante algum 
tempo prendeu a atenção do 
numeroso auditorio, que mui­
to apreciou as suas oportunas 
e excelentes considerações. O 
ilustrado professor e sacerdo­
te focou alguns dos principais 
aspectos dos deveres dos alu­
nos e dirigiu-lhes palavras de 
incitamento no sentido de se 
dignificarem a si próprios, 
tornando-se, assim, crèdores 
da estima e da veneração dos 
seus superiores e dos amigos. 
Lamentou a ausência de mui­
tos dos encarregados da edu­
cação dos mesmos alunos e 
fez votos para que, de futuro, 
eles não deixem de compare­
cer a tão simpática e tão signi­
ficativa festa escolar. Por fim, 
dirigiu a todos os seus cum­
primentos de boas-festas e as 
melhores felicidades no pró­
ximo novo Ano. Foi muito 
aplaudido e muito cumprimen­
tado.

d í c i M
Boletim  Elegante
Partidas e chegadas

Tem estado entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. Pedro Pereira de F re i­
tas.

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades da Longta o nosso 
bom amigo sr. Joaquim Teixeira da 
Costa.

— A passar as Festas do Natal, 
encontra-se entre nós, acompanhado 
de sua esposa, 0 nosso prezado amigo 
sr. A rtur de Oliveira Sequeira.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
queridos amigos srs. P.* D r. Francisco 
de Melo e P.* Manuel Ferreira Coelho, 
de S. Pedro da Raimonda e P.* D o­
mingos José da Costa Araújo, de Mon- 
sul e nosso distinto Colaborador.

— Cumprimentamos, nesta cidade, o 
nosso bom amigo sr. Joaquim I I .  da 
Cunha e Costa, do Porto.

Aniversário» natalícios
Fazem anos:
Nò dia 23, a sr.* D . Delmira de 

Sousa Rodrigues, esposa do nosso pre­
zado amigo e conceituado industrial 
sr. António José Pereira Rodrigues e 
os nossos prezados amigos srs. João 
A. da Silva Guimarães, Vasco Leão 
Fernandes, Joaquim Manuel Pereira 
Mendes, Adrião Abílio Saraiva Mar­
tins e João Bernardino Marques, de

Teatro Jordão H O J E ,  à i  15 
e à s  21 h o r a s

0  SENSACIONAL FILM E BIOGRÁFICO :

- B o n h o  I V L n s i c a l -
Com f l l L DE  KRf l f l L e M f l T H I f l S  WI EMRN
-------- A Vida do oélebro oom poaltor SCHUMANN — —-

Quarta-feira, 25, às 15 e ás 21 horas:

O S  I N V A S O R E S
MAGNÍFICO DESEMPENHO DE:

Latirençe Olivier ■  Leslie floitíard n  Raymond Massey
0 drama de sela tripulantes de um submarino 
alemão perdido em terras do Canadá-------

Quinta-feira, 26, âs 15 e às 21 horas:

Pop síia Dama e çoníra EI = Rei
Com RNITfl LOUISE e WILLflRD PARKER
Uma espectaculosa lenda de amor e de aventura baseada 
num célebre romance de -A.le:x:a,nd.re D u m a s ,

@ p ro p r ie tá r io  6a

c?oí o - b e l e z a
Jjeseja aos seus estimados 

clientes e amigos uni Jíaial fe liz  
e um jflno Jfovo muito próspero.

cH & om issão d lô m in is íra tiv a  i a s
Oficinas de S. José cumpri*
m enta ioóos os d íenfeifor& s óesia  
d n s titu iç ã o  o su a s  C x .mas d fa m ília s , 
èesejan óo  ~ Ifíos cS oas * d fa s ía s  éo  
d ila ta i e um d ln o  d flovo  aB uniantc  

i e  p ro sp e r id a d e s .

.. n,, ^ ̂  ̂   ̂ ^

- - * ", ’ i_,Ã. ■ '«•>: £  “ ■*
I  - . , 4 ,  | - • , ,  »,

piniiry á /A

a e K V E S  E>7* G U R I A

p a r a  a s  v o s s a s  p e s t a s  só os

Emamaotei Ui Caves ila íoria
K iC H R E K iC N T A N T U

F. F . G-UIM ABÃHS
PRAÇA DE S. TIAfiO, 34 ♦ G U I M A R Ã E S

I Balazár ; no dia 24 os também nossos 
bons amigos srs. António Martins R i­
beiro e David Martins dos Santos; no 
dia 25, os nossos prezados amigos srs. 
D r. David Oliveira, Casimiro Gonç »/- 
ves Ribeiro e José Ramos Camisão; 
no dia 27, a s r*  D. Clotilde da Veiga 
Castro Ferreira, esposa do distinto 
clinico e nosso prezado amigo sr. D r. 
José Maria de Castro Ferreira e o nos­
so prezado amigo sr. D r. António de 
Jesus Gonç does, distinto professor do 
L iceu ; no dia 28, o nosso prezado 
amigo sr. António Soares Barbosa de 
Oliveira e as meninas Isaura Maria e 
Maria da Silva, filhas do nosso preza­
do amigo sr. Marino da S ilva ; no dia 
29, o nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. João Pedro áe Sousa Guise, 
ausente no R io de Janeiro.

A todas as senhoras e cavalheiros 
“Notícias de Gaimar5es„ apresenta os 
seus cumprimentos de muitas felicita­
ções.

*

B odas de Ouro

Nopassado dia 16 festejaram as ho- 
das de ouro do seu casamento o nosso 
prezado amigo e abastado capitalista 
sr. João Pereira Mendes e a senhora 
D . Maria da Glória da Cunha e Cas­
tro Pereira Mendes, que, naquele dia e 
por tal motivo, reuniram, em sua casa, 
toda a sua fitmilia, numa festa muito 
Intima.

Apresentamos-lhes os nossos cum­
primentos com os votos de muitas pros­
peridades. ______

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Raúl de Sousa Maia

Confortado com todos os Sacra­
mentos da Igreja, faleceu, na terça- 
•feira, na sua casa ao lugar do Tor­
rão, Crestuma. Vila Nova de Gaia, 
o Sr. Raúl de Sousa Maia, estimado 
industrial, sócio da importante firma 
A C. da Cunha Morais, Ltd., de 
Crestuma.

O finado, deveras conhecido e es­
timado, mercê das suas qualidades 
de trabalho e carácter, era casado 
com a Sr.* D. Maria Amélia de Oli­
veira da Silva Maia. pai muito extre 
moso das sr.*» D. Maria de Lourdes 
da Silva Maia e D. Maria Odíiia da 
Silva Maia e filho da Sr.* D. Henri- 
queta da Conceição Morais Maia.

O féretro foi trasladado na tarde 
de quarta-feira para esta cidade, 
tendo se realizado o funeral, às 17 
horas, no Cemitério de Atouguia, 
com nnmerosa e selecta assistência, 
entre a qual se viam muitas pessoas 
de Gaia, Porto, desta cidade, etc.%

O «Notícias de Guimarães» fez se 
representar pelo seu Director que 
também representava o Sr. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado.

A’ viúva, filhos e mais família do 
saudoso finado apresentamos condo 
lências.

** *
A família do saudoso extinto man­

da celebrar àmanhã, 2.‘ -feira, às 9 
horas, no templo da Misericórdia, 
nesta cidade, uma missa por sua 
alma.

Francisco de Sousa Almeida
Finou se no penúltimo sábado à 

noite, repentinamente, no Pevidém, 
o Sr. Francisco de Sousa Almeida, 
que ali contava muitas simpatias 
conquistadas pelas qualidades de 
trabalho e de carácter de que era 
possuidor, sendo por isso geralmen 
te sentida a sua morte.

O funeral efectuou-se na segun­
da-feira, de manhã, tendo-se incor­
porado no préstito fúnebre muitas 
pessoas das relações do finado e da 
família dorida, à qual apresentamos 
condolências.

Júlio Fernandos Novais
Também se finou no passado dia 

14 o Sr. Júlio F ernandes Novais, mo 
torista da nossa Praça.

O extinto que era irmão do Rev. 
Abílio Fernandes Novais, deixa viú 
va e filhos.

O seu funeral efectuou-se na se­
gunda-feira, com numeroso acom­
panhamento, no templo de N. S.* da 
Oliveira, e o cadáver foi removido 
em seguida, com grande acompanha­
mento para o Cemitério de Atou 
guia.

Pesames à família dorida.

De luto
Pelo falecimento de um seu irmão 

encontra se de luto o nosso prezado 
amigo Sr. Braz Pinheiro Leão Tor­
res, estimado proprietário em S. Pe­
dro da Raimonda, a quem apresen­
tamos as nossas sentidas condolên­
cias.

D ive rsa s  N otío ias
informações

Por intermédio da Câmara foram 
remetidos às regedorias do concelho 
avisos aos mancebos que completam 
20 anos de idade em 1947, para fa­
zerem a respectiva declaração, du­
rante o mês de Janeiro, na Secreta­
ria da Câmara. Igual obrigação exis­
te quanto a seus filhos tutelados ou 
indivíduos sobre quem tenham acção 
dtrecta, para os pais, tutores ou pes­
soas de que dependam os indivíduos 
que se encontrem naquelas condi­
ções de idade. A falta de declaração 
importa a aplicação de multa pre­
vista no Regulamento dos Serviços 
de Recrutamento, independente­
mente das consequências que, pela 
mesma falta, possam advir para a

situação militar dos indivíduos a re- 
cencear. No acto da declaração de­
verão os indivíduos a recensear fa­
zer a entrega de duas fotografias 
actualizadas para os bilhetes de iden­
tidade.

— Todos os estrangeiros maiores, 
residentes em Portugal são obriga­
dos a apresentar os seus documentos 
de residência ao visto anual de 2 a 
3o de Jaaneiro de 1947, no Comando 
da P. S. P. Aos transgressores serão 
aplicadas as penas culminadas por 
lei para os crimes de desobediência, 
independentemente de sanções es­
peciais que poderão ir até à recusa

da nova autorizazão, o que acarrate- 
rá aos infractores a sua saída do
País.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço per­

manente a Farmácia Dias Machado 
à Rua da República.

poisa de Praia
Achou-se uma há dias, numa das 

ruas desta cidade, contendo algum 
dinheiro, e que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. Nesta redac- 
ção se informa.



Fábricas e Armazém 
de Tecidos de Algodão

d ®

Fábrica de Serração e Móveis
v d ®

Fábrica de Pentes «LINCE»
Armazém de Lanifícios 

Secção de Seguros
de

Alberto Pimenta Machado
U I M Â

(C T S S T *  E M  1 9 1 9 )

I  TELEFONES:

Armazém de Tecidos de Algodão . 
Escritório Geral . . . . . .
Armazém de Lanifícios . * .

» » » (Escritório).
Fábrica de Móveis e Serração .

P.  B.  X.
4111 -4112-4113

Fábrica de Tecidos de Vila Pouca .
Fábrica de P e n t e s .................................
Filial — Rua de Santo António .
n. i / Residência — Rua de Paio Galvão
^  * ( » — S. Torcato .

4424
4386
4478
4128
4472

T E L E G R A M A S :
A L P IM E N T A

flM ABOR

Os Pneus Portugueses

HAB0R,
tão bons como os m elhores estrangei­
ros, constituem m ais um valioso ele­
mento de ligação e convívio da província  

com a capital e, portanto, com o mundo.

D D
l A U T O M Ó V E I S  E C A M I Õ E S

S . * C . A .  Ferrari) Vaz

neste Concelho José Mendes Ribeiro Júnior

TEARE5
VENDEM-SE 4 teares 

mec. cie 1,40 de pente 
com caixão de 4 lança­
deiras e com movimen­
tos para sarja de 4 liços.

Informa Manuel Fer- 
nandes — Serzedelo. s

T o q u e  P i a n o
Ele foi o complemento da sua 
educação. Deve ser, na sua 
casa, a imagem sempre viva 
dum Princípio...

S e r v i ç o  E s p e c i a l  p a r a  O r q u e s t r a s  

Diapa ão Oficial (E N)
•

António José Ferreira
A F I N A D O R  D E  P I A N O S

R. SOUTO, i35 (escritório)
B  H  A  G  A

A l e t r i a
tc l  - u . i t ©  f i n a

na

C o n f e i t a r ia  C o lo n ia l
Rua da Rafnha — Guimarães i Lêde e propagai o «Motfcias de 6uímarãis«

G u a p d a  - l a i v p o s
ENCARREGA-SE de todos os ser­

viços de contabilidade. 
I N F O R M A - S E  nesta Redacção.

( 37*

“Fervent”
O m elhor de todos os produtos  
para a branqueação de algodões

376

Representante em Portugal

Gaspar P im enta
R u a  d a  R a in h a , 56 - -  Toieion». 4.57 

G U I M A R Ã E S


